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Grupo Escolar
E stá correndo um  ab a i-1 

xo assignado, dos pais e 
tu tores de meninos, etc., 
pedindo o desdobramento 
do G rupo  ’’Cesario Mot 
t a ” . Do que serve querer 
se educar um a criança em 
saber lêr, quando ella fica 
pre judicanda em sua saú 
de ? O m enino vai ao 
G rupo ás 8 horas, p o r tan 
to sem almoço, e sabe ao 
meio dia. U m a criança es
t a r  sem comer até essa 
ho ra  é prejudical-a. A cres
ce que m uitas  creanças 
pobres, não podem levar 
pão ou qualquer couza 
p ara  comer duran te  as 4 
h  - ’as que estão no Grupo.

O desdobram ento do 
G rupo, pouco augm enta 
a despeza para o governo, 
visto que tem edifício pro- 
prio  que está concertado 
e íechado; ^  u« neces
sidade de porteiro  ter 
ajudante, este pode ir  pa
ra  o outro  grupo. O 
accrescimo poderá ser no 
m aximo uns 250 mil réis 
m ensaes e nem  que fosse 
mais.

Consta-nos que o snr. 
Inspector  Escolsr já  offi- 
ciou ao G overno pedindo 
a aber tu ra  do outro  g ru 
po.

H a milhares de pessoas cu
radas com o grande depurativo 
do sangue "Elixir de Nògueira" 
do pharmaceutico-chiraico Sil 
yeira.

Reparando...
E ’ bem penósa a vida 

de um educador. Q uanto  
maiores são seus esforços, 
quan to  mais acrysolados 
são os seus cuidados e des- 
velos para  com o educan
do, maiores são os abstá 
culos que se lhe antepõem 
á sua passagem. Si t ra ta  
as creanças confiadas á 
sua guarda  com carinho e 
docilidade, nasce logo a 
indiscipliua na  clásse, e 
então os pais deixam de 
estudal-o pelo lado affec- 
tivo e tra tam -no de borra- 
chão, descuidado, pregui
çoso e até ignorante.

Si, pelo contrário, usa 
de energia, repreende e 
faz-se com prender pelo 
respeito de que se faz ser- 
car, já bem as queixas, já  
aparecem os despeitados 
x acoimal-o de grosseiro, 
neurasttenico, supitôso, 
etc.

Como, então, a r ran ja r  o 
professor, ou o m estre es
cola um  meio term o ?

Em  prim eiro  lugar é 
cum prindo o seu nobre 
m istér sem dar ouvidos ás 
saudices dos que de edu
cação e instrucção pouco 
entendem, e em segundo 
op tar pelo methodo decisi
vo da m aior energia, da 
grande e férrea disciplina.

D a grande disciplina 
nasce o respeito dos edu- 
candos p ara  com os edu
cador e desse respeito a 
veneração silenciosa, sem 
exagêros, o amor, do edu
cando para  com o educa
dor, que se fez im por e 
que impôz a sua  vontade 
quando se fez necessário 
fazei o.

8PENCER.

Pelo Tribunal do Ju ry  da 
Capital, em data de 27 do cor
rente, foi condemnada a ciuco 
annos de prisão cellular, gráu 
máximo do art. 301 do Codigo 
Penal, a  parteira Natalina Ro- 
satti, envolvida no caso Renê 
Barretto. Natalina, ouvio a lei
tura da condemnação proferi
da  pelo M. Presidente do T ri
bunal, Dr. Gastão de Mesquita, 
sem mostrar o meuor abalo. Fci 
seu advogado o Dr. Helladio 
Capote Valente.

A p a  Sulfatada M aravilhosa.
Vende-se na P harm ac ia  

S. José.

i
Je  contemplais, un jour en promenant, les roses

Qui étaient, dans un jardin, des autres fleurs bien près; 
Les unes bien ouvertes... les corolles closes 

Avaient les autres— toutes pleine" de secrèts.

E t  ,moi, les contemplant, abstrait à toutes choses,
A tout mon extérieur entièrement abstrait,

Je  ne voyais gracieuse enfante que, les roses,
E u  sourriant, joyeuse et fort jolie, cueillait.

E t  moi, les contemplant, je sentis en mon cœur,
Une doute vraiment bien digne de merveille :

"Si la rose ou la belle enfante, était la fleur."

Tandis que sur la fleur posait le papillon,
Je  désirais un ir  mes lèvres, à  la vermeille 

Bouche de la petite enfan te—fleur en bouton.

O SW A LD  A g ü IR R E.

F fe r f i l

Essa que sem pre 
traz  os coralinos la
bios abertos em flor 
n ’um  mágico sorr i
so, tem  a vivacidade 
encan tadora  de um  
colibrí, e a pos tu ra  
ideal, que ao vel-a é 
quasi um  sonho.

D em ocrata  e trata- 
vel, f reqüen ta  as Ig re 
jas, e, m orando perto  
d u m a  das diversões, 
pouco aprecia os ci
nemas.

Na risonha p r im a
vera das suas ale
grias e ven tu ras  sor
riem-lhe, p a ra  o seu 
affago, a sua  bondosa 
avó e as suas irmãsi- 
nbas.

Invejoso  trocava 
um  archanjo  o seu 
paiz celeste por es se 
la r  risonho, dando- 
lhe cá na  te r ra  mais 
delicias e encantos, 
que ninguém  as po
de possuir.

E ncan tam  á todos 
os seus oiiaos casta
nhos.. Os seus cabel
los crespos são um 
pouco mais claros 
que os seus olhos, dir- 
se-ia que a lucida b o r
boleta dos seus olhos 
brinca  tre f  egífmen te 
po r  cima do seu pen 
teado. Conserva re 
partidos ao lado e 
delicadamente presos 
com pentes,

O seu rosto sem 
pre  risonho, repassa
do de um  brando  m o 
reno, sonha n a  paz 
idilica d ’um a illusão 
fagueira. P ede  lbe a 
açucena o m oreno 
das suas faces, inveja  
ao cravo o colorido 
dos seus labios.

A  Mocidade lhe 
doira a fron te  seisma- 
dora e um a tr i lh a  de 
sonhos lhe fulge pela 
existencia.

Cham am -lhe todos 
a Poesia, e e l laé  um a 
graça  juven il desta 
cidade.

LIRIAES.

NOTICIÁRIO
DR. O C T A V IA N O  P E 

R E IR A  M E N D E S — Pas- 
sa-se am an h ã  a da ta  do 
anniversario  natalicio do 
sr. dr. Octaviano Pere ira  
Mendes, figura principal 
da nossa redacção. Ytua- 
no distíncto, cujo am or a 
esta te rra , é notorio, ahi 
estão paten tes  os esfor
ços de seus incansáveis 
trabalhos, em pról do en- 
grandecim ento  de Ytú.

Saudamol-o s inceram en
te e fazemos arden tes  vo
tos de m uitos annos de 
vida.

Iniciou-se hontem na  igreja 
do Bom-Jesus o triduo em 
louvor a Santo Ignacio de 
Loyola, fundador da Compa
nhia de Jesus. Sabbado <Ta da 
festa haverá resa selenne á 

í tarde.

X^ei m u n i c i p a l  m a l
e x e c u t a d a — Pelo codi
go de posturas  é proh ib i
do que os vendedores de 
verduras  com cestas ou 
taboleiros, andem  pelo 
passeio p a ra  não encom- 
m odar o trans ito  publico, 
mas abso lu tam ente  não  
diz que as pessoas que 
vão fazer suas com pras 
com cestas, sejam  obri
gadas a andarem  pelo 
meio da rua.

P o r ta n to  se de facto  
está dada essa ordem, o 
sr. prefeito  deve revogai-a 
e se não  está deve s. s. 
observar aquelles que es
tão infr ing indo  a l e i  m u 
nicipal, em querer  obrigar 
os que trafegam  pelo 
passeio com cestas, e que 
não incom m odam  o t r a n 
sito publiço, a só a n 
darem  pelo meio da rua.

O NONO CONGRESSO 
AGRICOLA —  Em Ribeirão 
Preto — Alguns congressistas 
reunidos em Ribeirão Preto, 
em vez de tratarem de assum- 
ptos e interesses da lavoura, 
procuram tratar de politica, 
apresentando candidatos a  
presidencia e vice presidencia 
do Estado para o futuro go 
verno.

Essa ideia foi repudiada por 
muitos dos congressistas p re 
sentes a reunião.

Esses coDgressos agrícolas, 
pouco interesse ou beneficio 
tem trazido a lavoura, pois 
em vez de tratarem do assum- 
pto a  que se destinam, procu
ram emiscuir-se em politica, 
quando ha muito assumpto 
importante para ser discutido 
e aventado em beneficio da 
lavoura e dos fazendeiros.

J S a m a l  d e  l í a i c y  
a  C a m p i n a s — No dia
1 de agosto vai ser inau 
gurado o ram a l de Ita icy  
a Campinas. A  aber
tu ra  desse ram al é  um  
grande  m elhoram ento  p a 
ra  os passageiros que vão 
desta cidade para  o Oeste.

O au tom ovd  do dr. Gracia
no Geribello, foi por um enga
ño do "chauffer", incendiado 
ante-bontem na  garage.

Telegrammas dos jornaes de 
hoje trazem noticia do falle- 
cimento do almirante medico 
reformado Francisco Muniz, 
presidente do Senado da Bahia 
e pae do sr. Antonio Muniz, 
deputado federal pela Bahia,



LUZ FRACA — Na segun
da-feira a luz «lectrica esteve 
muito fraca, devido a falta 
d ’agua no Rio Tieté. No do
mingo de m an h ã  o rio tinha 
mais de um metro d ’agua aci 
m a  do nivel do que teve na 
segunda-feira ás 7 horas, e 
das onze horas em diante fo1. 
abaixando e manteve-se baixo 
até hontem ás 15 horas. Po- 
risso desde as onze horas não 
foi fornecida energia electiict 
para  as fabricas, por não tei 
o rio agua sufficiente pan 
virar as ma chi nas, assim preju 
dicando não só a Companhia 
Y tuana Força e Luz, como os 
proprietários das fabricas e 
mais centenas de pobres ope
rários, que vivem de seu tra : 
balho.

A potentada Light & Power 
parece que julga que c rio 
Tieté é de sua propriedade; 
fecha os registros em Parnahy 
ba a 6eu bel-prazer e ab:e 
quando quer ! Esse abuso é 
porque neste paiz as leis não 
são executadas, porque do con 
trario elle não se daria.

Foi honfem absolvida pelo 
Tury d Pari/, Mme. Caillaux, 
assassina do jornalista Gastã«» 
Jalmette, directoi do «Figaro».

O primeiro «team» do «Ytú 
Foot-Ball-Club«, foi desafiado 
pelo primeiro «team» de foot
ball de Capivary, para um en 
contro a realisar-se naquella 
cidade. Outro mais ! Ou Ta 
tuhy  ou Capivary ! Onde va
mos ?...

Faz annos no dia 30 a 
nina I , \ i w ’a de Lovola, 
rida filha do sr. Joaquim 
Luiz. Pari bens.

me
que
Jcsé

Congresso
Èucharistico

Solemnidades rea- 
lisadas nesta Cidade, 
em união ao Congres
so Internacional de 
Lourdes.

Haverá brevemente no apra- 
zivel salão do Iris-Rink, um
grandioso concurso de patina
doras.

Segue am anhã  a Piracicaba, 
em viagem de recreio, a exma. 
sra. d. Rosa de Mesquita Ma
galhães, digníssima consorte do 
nosso director sr. Adolpho Ma
galhães, levando em sua com
panhia  a  sua graciosa pupila 
Filhinha. Feliz viagem.

Os innumeraveis certificados 
egnaes ao que-segue, certificam 
os beneficos resultados da pro
digiosa 'Emulsão de Scott.” 
’’Attesto em fé do meu grau 
que ha  muitos annos tenho ap- 
plicado com excellente resulta 
do a ’’Emulsão de Scott,” espe 
ciai mente a Senhoras lympha 
ticas e a creançaspespecialmen- 
13 as de crescimento rapido.

’’Miguel Alvarenga.
’’Campinas, S. Paulo."

Conforme noticiamos, rea- 
lisou-se Domingo a imponen- 
tissima procissão Eucharistica 
nesta parochia. Segundo ouvi
mos de muitas pesaoas em a 
nossa cidade de h a  muito não 
se tem realisado festas tão 
solemnes e revestidas de tanto 
esplendor como assistimos nas 
ultimas solemnidades. Prece
deu a festa o triduo, com ex
posição durante o dia, do 
S. Sacramento, e benção a 
tarde, cada dia em uma das 
egrejas seguintes : Bom-Jesus, 
Bom Conselho e N. S. do P a 
trocinio, as quaes sempre 
cheias de pessoas que faziam 
sua hora de guarda. Durante 
os dias do triduo já  notava-se 
o numero de pessoas que che
gavam para as festas.

—  OS PREPA RA TIV O S — 
Tendo em vista que estas 

festas foram realisadas quasi 
que de improviso, pois a dig
na Commissão encarregada da 
ornamentação externa das ruas 
onde devia passar a procissão, 
contava apenas com alguns 
dias para todo o serviço, deu 
cabal desempenho a sua tarefa, 
o que agradou sobremodo a 
todos os presentes. Na facha
da da Matriz estavam hastea
das as bandeiras Nacional, do 
Vaticano e do E. S. Paulo, 
desprendendo-se do alto da 
torre ricas guirlandas que des
cansavam nas arvores do Ja r 
dim, encimando o arco que 
sustentava lindos festões de 
flores naturaes. As ruas esta
vam ricamente ornamentadas 
com bambús, estandartes e 
milhares de bandeirolas, que 
davam um aspecto encantador, 
muito contribuindo os adornos

Folhetim (2)

Um Filho É  Povo
POR E P E R E Z  ESCRICH

PR IM EIR A  PA R T E

0  T r ib u to  de Sangue
CAPITULO I

Junto de uma cruz de pedra
O rapaz, que certamente 

t inha o pensamento fixo na al
deia, a ajuizar pelas continuas 
olhadellas que para alli dirigia, 
baixou a golla da capa e, sol
tando um suspiro, murm urou 
b a ix in h o :

—  Oh, que demora ! Se lhe 
fosse impossivel vir a esta en 
trevista . . .

Como se esta lamentação 
tivesse o mysterioso poder de 
j ima varinha magica, ouviram-

das casas particulares. Pelo 
trem de 1,05 chegavam do 
Salto as associações catholicaa, 
acompanhadas do Rrao. Viga- 
rio, de uma Banda Musical c 
de grande massa popular, d i
rigindo se para a Matriz, onde 
permaneceram por algum tem 
po em adoração ao 8. Sacra
mento.

— A PROCISSÃO—

A ’s 16 horas em ponto, 
reunidas na Matriz todas a  ̂
associaçõ s catholicas, os Col- 
legios de São Luiz e Patroci 
nio, começou a desfilar a ma- 
gestosa procissão, obdeceudo a 
seguinte ordem : Guião—D iá
cono com a cruz— Alumnos do 
Cathecismo—Communhão R e
paradora — Sub-zeladoras — 
Banda Brasileira do Salto— 
Collegio São Luiz — Escola 
Apostólica—Filhas de Maria, 
Zeladoras e Apostolado do 
Salto— Banda ’’União dos Ar
tistas”— Filhas de Maria do 
Externato e do Bom-Jesus— 
Collegio N. S. do Patrocinio— 
Irm ãs de São José—Iim ãs de 
S. Antonio—Irmãos de S. Be
nedicto— Irmãs N. S. das Do
res—Irm andade de S. Antonio 
—Terceiras Franciscanas— Cir 
culo Catholico—Apostolado da 
Oração—Irm andade do Rosa
rio—Zeladoras— Mordomas — 
Anjos—Irm andade Bôa Morte 
Terceiros Franciscanos— Zela
dores—Irmãos do Santíssimo 
de Y tú  e Salto— Clero— Coroi 
nhas— Palium— Banda «30 de 
Outubro»— Policia e enorme 
massa popular, que foi calcu 
lada em 5.000 pessoas, sendo 
aproximadamente 2.500 que 
com punham  o prestito. Che 
gados a Gruta de N. S. de 
Lourdes, no Collegio São Luiz, 
foi dada a benção, continuando 
em seguida o percurso até a 
Matriz, onde houve benção 
solemne á entrada e no interior 
do templo. Durante a procissão 
entoavam-se lindos cânticos.

Terminando esta palida n o 
ticia das grandiosas hom ena
gens ao Congresso Èucharistico, 
realisadas em Ytú, felicitamos 
a digna Commissão promotora 
que empregou os maiores es
forços para o completo realce 
das festas, fazendo com que 
se realisasse nesta Parochia 
no mesmo dia em que dava-se 
igual acontecimento em Lour
des, representando officialmen- 
te a archidiocese de S. Paulo o 
Exmo. Sr. D. Duarte Leopol
do e Silva, arcebispo metropo
litano.
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são males que necesita 
poderosa nutrição  
nísmo como base
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se os ligeiros passo3 de alguem 
que vinha pelo atalho da ermi- 
da.

O homem da cruz ergueu-se, 
deixando chegar aos olhos um 
relampago de alegria e um se
gundo suspiro, acompanhado 
d ’esta phrase : — E ’ ella ! — 
lhe fugiu do seu enamorado 
peito.

De facto, uma aldean, loura 
como a Fornarina de Raphael e 
elegante como Rebecca, appa- 
receu no local cercado pelos 
cyprestes.

Aquella pequena devia andar 
pelos dezenove annos e usava o 
pittoresco trajo das alcarrenhas.

— Carlos 1 — exclamou uma 
voz atemorizada, dirigindo os 
formosos olhos para  a  cruz.

— Maria ! — retorquio o ra
paz.

—  Ah, que susto apanhei !
—  Susto ! e porquê?
r— Vi dois homens á saida

I  de Oleo de Figado de BaccJhaít
I  com Hipophosphiios.
¡ 3  22 5

Continua na 
a pagina.

da aldeia e pareceu-me que me 
seguiam.

— Ora ! D ’aqui á aldeia são 
apenas meia-duzia de passos e 
eu ouvia a tua voz.

— No caso em que pudesse 
gritar ! —  disse a moçoila 
sorrindo-se.

—  Embora não gritasses, o 
meu coração annuncia-me-hia o 
perigo que porventura corresse.

—  Devéras ?
—  Se te amo tanto !
E  Carlos proferiu esta phrase 

com essa linguagem que brota 
de um a alma toda perfumada 
de amor.

— É  forçoso confessar que 
foi um a loucura.

—  C quê, Maria ?
—  Cra, o quê 1 Esta entre

vista 1 Tias outras noites fala
mos pela janella.

—  Estás arrependida de ter 
vindo ?

— Não ; creio, Aporem, que

n  p n n f l i r t n  P n t r P  a  : e?tão se IniU-mlo com v i g o r e  
U  C O I l i lH C O  L l l l i e  . an ,;.ys eíi-erençadas de uma

Á ustr ia  e a Servia ! violo ri a.
LONDRES 27 —  Telegram j Asseguram os despachos que 

mas aqui affixados dizem que j a artilharia emprrgaua pelas 
começaram esta madrugada a s U roPas servia--, parece estar Je- 
hostilidades entre as tropas ser-.j vando * vantagem aos canhões 
vias e austro húngaras. j austro-hungaros.

As f  jrças servias em efcnbar- j 
cações atacaram pelo rio Danu-j 
bio os varies pontos fortifica-, O 
dos da Austria-Hungria, sendo j 
travado renhido combate.

A ’s 11 horas do dia, o tiroteio ■ 
continuava muito vivo entre asi 
duas forças.

O combate, a essa hora, esta
va ainda indeciso.

As f irças de ambos os lados- ■ —■ ----- i
não era preciso tanto . . .

—  Enganas-te — to rn o u ,
Carlos em tiistes intonação. j 
Talvez ám anhã  sáia da ald< i a . !

—  Bem podia teu pae fazer 
um sacrifício — retorquiu Maria 
com esse tom que demostra o , 
adorado egoismo da mulher.

— Meu pae é pobre.
—  Possu um vinhedo e u m a ( 

horta.
—  A isso se reduz a sua for t 

tuna. E ’ o pão de velhice.
Como queres que lh ’o tire das 
mãos. E ’ impossivel. Bastantes 
sacrifícios fez já  para pagar a 
m inha educação.

—  C pae do teu amigo Dio- 
go é rico — retorquiu Maria.

—  Mas é avarento, que é sy- 
nonimo de pobre.

—  Comtudo . . .  se lhe falas-
ees

—  Baldada esperança !
—  Mas, co’a bréca, tu não 

fazes esforços para  ficares na 
aldeia. (CONTINUA)

D r . F ra n c isco  S ii iõ e s

Os magníficos resultados con 
st ant emente verificados na minha 
clinica em todos os casos de ma 
nifestaçÕes secundarias e tercia- 
viss da syphilis, com o emprego 
racional do vosso E lixir de No
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco, 
levam-me ao agradavel dever de 
affirm ar-vos a minha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de A b ril  de 1901 .

Dr. Francisco Simões Lopes.

(F irm a reconhecida).



a  c id a d e  d e  ir u

LONDRES, 27 —  Assegura- 
se nesta capital que o sr Sogo- 
noff projecta estabelecer as ba
ses de um  accordo eutre a Ser
via e a Austria.

Esse accordo deve ser tra ta
do directamente com o gabine
te austríaco.

VIENNA, 28 — Segundo se 
affirma nesta capital, a Russia 
e a Austria iniciaram negocia
ções directas para o restabele
cimento da paz.

_ VIENNA, 27 — Tropas ser
vias que eram transportadas 
em um vapor que descia o D a
nubio, fizeram fogo sobre as 
tropas, austro-huugaras que 
estacionavam na margem do 
rio.

VIENNA, 28 — O governo, 
seguudo noticia officia! publica
da hoje, acaba de declarar 
guerra á Servia.

LONDRES, 28 — Communi- 
cações efficiaes informam que 
ás onze horas de hoje, o gover 
no austríaco declarou official- 
mente a guerra á Servia.

MADRID, 28 — Desde esta 
m adrugada que as communi- 
cações com a França estão in
terrompidas.

VIENNA, —  28 Nestas ulti
mas vinte e quatro huras o pn  - 
ço da farinha de trigo subiu 
consideravelmente.

PARIS, 28 —  Osjornaes de
claram que a guerra está vn- 
tualmente declarada entre a 
Austria-Hungria e a Servi? 
com a marcha das tropas ans 
tr >-hungaras sobre a cidade de 
Belgrado.

1 ’’Oeste 
P aulista

Sociedade Anonyma Predial 
Registrada na Ju n ta  Com

mercial do Estado de S. Paulo.
Sede Central :

Rua Libero Badaró, 15-sobrado 
Caixa Postal N. 1,114. 

òão Paulo 
- Agente nesta cidade Capitão 
Francisco Pereira Mendes P r i
mo.

Peçam prospectos e demais 
informações.

Para usar-se o ’’Elixir de No
gueira” do pharmaceutico chi 
mico SILVEIRA, não é preciso 
dieta nem resguardo.

Braa t

Trabalho garantido e feits 
a capricho, a não temer 
concurrencia.
Em vista da crise, grande 
reducção nos preços. 
Ternos em prestações. 
Pessoal habilitado.
Rua Direita. YTU

CAETANO FERRAZ.
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C om panhia
ltu an a  F orça  e L uz
Acaba de receber fogões eléc
tricos, ferros de engommar, 
aquecedor de agua, aquecedor 
de quarto, fechaduras ameri
canas e cadeados yole legíti
mos. Tam bein recebeu grande 
quantidade de lampadas de fi
lamento metálico de formato 
peras e redondas, de todos os 
tamanhos. Bem assim lam pa
das opocas, brancas e de cores.

LüZ—N a lo.ja da C om pa
nh ia  l t u a n a  F orça  e Luz, 
encontra-se um  variado 
sorti m ento  de objectoo

..a ». " * ri p to r io . 
a îji 'aii «>, pci p e  i 
us, ca 
lu d o  

tjosos.
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ORMULAS para  licenças 
federais-vendem-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada uma 
—n a  tipografia de A. Ma 
gaihães ã  Cia„ e na «Casa 
Guimarães»—Largo da Matriz.

Reui Combate
Nova marca de cigarros de 

fumo caporal

J & o  C r e o s o t a d ©
d > Silvei
va. L1 ¿ae i Ctct't 1

% «Elixir de Nogueira»— Attes- 
tam sua superioridade entre 
similares, innúmeros attestados 
médicos e de pessoas curadas.

Dae ás criaaças a ”Lom- 
brigueira do pharm aceuti- 
co-chimico S IL V E IR A .

í w h »

CURA RAD ICALM ENTE

Syphilis ,4 Rheumatismo, 
Úlceras, UJcerações da 
bocca e do larynge (placas 
mucosas) Exostoses ( t u 

mores osseos), Cephaléas 
(dôres na cabeça continuas 
c sem allivio), Rumor na. 
cabeça  e zumbido nos 
ouvidos, Dôres no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 
terrível flagello—a syphilis. 

■ ;! L A B O R A T O R lO

Q a u d t  &  L a g u n i l l a  
| « i o  dc jnnciRO

Preco ' Vidro de 250 gr. nas capnaes 
:  2S500 ate 3$000

V ende-se  em  todas  a s  d roga
ria s  e  pharm ac ie s  do Brazil

Inventores dos p rep arad o s A Soude 
do M ulher. B rom il. B o ro -B oracica  
•  Oepuroiivo Lyra (M em o sono)

'l I ê

Papel de
embru

lho. Vende-se
N esta  T ipografia

C U R A  D A S P L O R E S  
B R A N C A S  = = '

Nas cidades populo
sas e nos climas 

quentes, dois terços 
das mulheres 

soffrem de flores 
brancas.

A Leucorrhéa ou 

flores brancas
tem por causa a anemia 

 ̂ ^  —— — e é considerada como si-

gnal de debilidade, sendo tambem muitas vezes con

seqüência do arthritl8mo.

O tratamento racional é aquelle que tem acção 
sobre o fundo da molestia 

O  remedio por excellencla 6

*A SAUDE DA MULHER
para uso interno, formula privilegiada dos pharmaceu- 

ticos Daudt &  Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os
<incommodos de origem uterina: — S u sp en são , R e
gras escassas  e d o lorosas , hem orrhagias  e 
inflam m ação do utero. ^

L íjí Vende-sc em fodas as Pharmacias do Brazil

tf



Companhia ltuana Força e Luz
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Lampadas eléctricas de filamento metálico,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

urna grande reducção, vendendo d ’ora em diante 
em seus depósitos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lam padas de 10 velas 1$200 % Lampadas de 100 » 4$800
Lampadas de 16 » 1$500 C Lam padas de 200 » 7$500
Lam padas de 25 » 1$600 0 ó  Lam padas de 300 » 11$500
Lampadas de 32 » 1$700 g <j Lampadas de 400 » 14$500
Lam padas de 50 » 2$400 %% Lampadas de 1.000 » 30$000

Deposito em Ytú*: Rua Direita, 51
Depositários no SALTO :—Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car
vão— quer pela reeistencia, quer pela maior 

intensidade e limpidez da luz; devendo portanto, 
merecea preferencia da parte dos senhores consumidores.

í  TIPOGRAPHIA
A. Magalhães &Ctmp f
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E ste  e s tab e lec im en to  g raph ico  m on 
tado com toda ordejn encarrega-se de 
todo e quaesquer traba lhos  Typogra- 
pbicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como n en h u m  outro  
nestá  cidade. |

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 

Rotulos, Notas de consignação 
Avulsos, etc. etc.

PREÇOS MODICOS

E m  ta lã o

Vende-se nesta Typograpliia

COMPANHIA TUANÂ  
F O R Ç A  E  L U Z

C ham am os a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, pa ra  o g ra n 
de STO CK  de fios de aço p a ra  tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove e borracha, que te 
mos em nosso,depósito.

Sendo  este a r tigo  im portado  de- 
rctafnente, estam os habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O M PflH H SM

Rua Direita n. §1
T T U

Ç/asa Saritol'°
Reloj caria e Jcalhería ITÍLO SSÜISA

Rua do Co 11 u eicio K. 62 VTU
Nesta acreditada casa, se encontrará Reiogios 

e Joias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garautido em ambos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a

dos Reiogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
também 

dos fabri
cantes Roskopf 

Pa ten t—Omega—
Aurea— e Leonidas— á 

Preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer coucerto coneemente 

a sua profissão. Todos os objectos veudi- 
■ dos são garantidos. Vende-se Reiogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se machinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta  cidade, dos afam ados 
reiogios ZENITH E OMEGA

-Tose San toro
(YTU’ Estaodde S.u Paio)


